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RESUMO

Esta comunicação trata da “Ishizuchi Jinja do Brasil”, uma associação religiosa dedicada ao culto do “Santo da Pedra” ou Ishizuchi-Ookami, divindade bastante cultuada na província japonesa de Ehime. A crença em Ishizuchi sofreu grande influência da tradição Shugendô dos ascetas montanheses, que combina elementos xintoístas, budistas e do culto a determinadas montanhas sagradas. Em meados dos anos 1950, houve uma rigorosa seca nos arredores de Mogi das Cruzes (SP). Alguns imigrantes japoneses da colônia Shikishima, na falta de melhor alternativa, recorreram à devoção ao “Santo da Pedra”. Anos depois foi construído um santuário para o culto dessa divindade em Mogi das Cruzes e, na década de 1980, uma capela nos arredores de Brasília. Esta comunicação sustenta que a prática religiosa desse grupo questiona a própria noção que as pessoas têm de religião, visto que esta possui origem ocidental e cristã. A crença em Ishizuchi no Brasil se reproduz em ambiente em que as fronteiras entre diferentes tradições religiosas são bastante porosas e não existe preocupação em se manter afiliação religiosa exclusiva a nenhuma tradição em particular. Por outro lado, as cerimônias, que são sempre seguidas por uma refeição coletiva, sugerem uma celebração e reprodução diaspórica de elementos da cultura japonesa.

INTRODUÇÃO

A “Ishizuchi Jinja do Brasil” ou Hakkoku Ishizuchi Jinja 伯国石鎚神社 é uma associação religiosa criada em meados da década de 1950 por imigrantes japoneses da Colônia Shikishima, em Mogi das Cruzes, município localizado a menos de 50 quilômetros de São Paulo. Porém, sua origem mais remota é o culto a montanhas sagradas que retrocede à pré-história japonesa. Com o passar do tempo, esse culto se misturou com crenças importadas (sobretudo as budistas e, em menor escala, as taoístas) e deu origem a diversas religiões e confrarias. 
Entre as montanhas sagradas do Japão está o Monte Ishizuchi (Ishizuchi-yama 石鎚山), que se acredita ter sido aberto à peregrinação e às práticas místicas por En no Ozunu 役小角, asceta que teria vivido na segunda metade do século VII e início do século VIII. Seja como for, esta montanha de 1.982 metros de altura é venerada como a divindade Ishizuchi-Ookami 石鎚大神 ou a sua própria moradia.
Em 1955, um grupo de imigrantes japoneses, atordoado pela possibilidade de perda geral da colheita devido à falta de chuva, subiu uma das montanhas do distrito de Quatinga, ao sul de Mogi das Cruzes
, quase na divisa com o município de Suzano (SP). No topo da montanha, o grupo rezou pedindo ajuda à divindade Ishizuchi-Ookami, que é bastante cultuada na província japonesa de Ehime. A chuva que caiu na região quando o grupo descia a montanha foi atribuída à intercessão divina. 

No ano seguinte, um dos membros desse grupo devoto, Chôta Tsuno (1901-1994), ao visitar sua província natal Kôchi (ilha de Shikoku), trouxe consigo para o Brasil as imagens da divindade. Pouco depois de sua chegada, alguns homens da comunidade levaram em peregrinação as imagens de Ishizuchi ao topo da montanha. A partir de 1957, foi estabelecido que essa peregrinação ocorreria em todo primeiro domingo de julho, para coincidir com o festival japonês em Shikoku. Neste mesmo ano, Chôta construiu em seu sítio uma pequena capela para abrigar as estátuas da divindade. Mais adiante ele construiu em 1961 um santuário maior, juntamente com seus vizinhos e parentes, para se tornar o centro desta crença no Brasil. 

Em 1977, o filho do senhor Chôta se mudou para Brasília. Com idade já um pouco avançada, Chôta decidiu se juntar ao filho no ano seguinte. Em 1982, trouxe as estátuas da divindade para a fazenda do filho, que fica a uns 70 quilômetros de Brasília. Então, foi construída uma espécie de capelinha para acolher as estátuas. 
PRÁTICAS E CRENÇAS
Esse grupo religioso existe para venerar e manter a tradição de fé em uma divindade conhecida pelos nomes alternativos Ishizuchi-Ookami 石鎚大神, Iwatsuchi-Hiko-no-Mikoto 石土毘古命, Ishizuchi-Hiko-no-Mikoto 石鎚毘古命 ou Ishizuchi-sama 石鎚様 (literalmente, “Senhor Ishizuchi”). Esta deidade é filha de Izanami 伊弉冉尊 (伊耶那美命）e Izanagi 伊邪那岐命 (伊奘諾尊), duas divindades que aparecem na mitologia antiga japonesa. Portanto, Ishizuchi é irmão de Amaterasu-Oomikami 天照大御神, a deusa do sol e ancestral da família imperial. No Brasil, ele é por vezes chamado de “Santo Ishizuchi Ookami”, “Santo da Pedra” ou, simplesmente, “o Santo”.

Algo raro na tradição xintoísta, Ishizuchi Ookami possui três formas distintas (goshinzô 御神像) que expressam virtudes e campos diversos de atuação. A imagem que possui as pedras sagradas (tamamochi 玉持) simboliza harmonia e benevolência (jin 仁), protege o lar e cura doenças. A imagem portadora do espelho (kagamimochi 鏡持) representa a sabedoria (chi 智), protege todas as profissões e garante o sucesso nos estudos. A imagem portadora da espada (tsurugimochi 剣持) representa coragem (yû 勇), estimula a persistência e perseverança, e protege contra a maldade, o crime, os acidentes e as crises. Note-se que, no relato mitológico, as pedras preciosas (magatama 勾玉), o espelho (kagami 鏡) e a espada (tsurugi 剣) foram objetos recebidos pela deusa Amaterasu e se tornaram prerrogativas e símbolo do poder e legitimidade dos sucessores ao trono imperial do Japão. 
A crença e as práticas relacionadas com essa divindade estão conectadas com o universo do sincretismo xintoísta-budista voltado para as montanhas sagradas japonesas. Seu ensinamento básico se apóia em três práticas: a purificação na água do mar, rio ou cascata (shubatsu 修祓, suigyô 水行); a escalada da montanha sagrada (shugyô 修行); e, através das práticas anteriores, a subsequente união com a divindade e a natureza, e o apaziguamento da alma (chinkon 鎮魂).
No Japão, os peregrinos sobem o Monte Ishizuchi, localizado em Ehime, uma das quatro províncias da ilha de Shikoku. A montanha fica aberta à peregrinação (o-yama-biraki 御山開き) entre os dias primeiro e dez de julho. Somente no primeiro dia mantém-se o costume antigo de não se permitir que as mulheres subam a montanha (nyonin kinsei 女人禁制). Normalmente, milhares de fiéis vestem-se com roupas e sapatos brancos. Também levam uma faixa branca na cabeça com a logomarca do grupo religioso em cor vermelha, que é o ideograma de pedra (ishi 石) dentro de um círculo. O simbolismo da pureza é evidenciado nas roupas. Na ocasião, as três pequenas estátuas da divindade são carregadas ritualmente até o topo da montanha e, depois, de volta ao santuário no sopé da montanha. 

No Brasil, uma das montanhas do distrito Quatinga, pertencente à Serra do Mar e que está localizada no município de Mogi das Cruzes, torna-se sagrada durante a escalada que costuma ser feita no primeiro domingo de julho.

RELATO 1: AS CERIMÔNIAS
Por um ano e meio, a começar no segundo semestre de 2008, acompanhei esporadicamente as cerimônias mensais, chamadas de “missa”, no santuário do Distrito Federal. Elas ocorriam sempre no dia 21 de cada mês. Como nem sempre caía no fim de semana, a data foi mudada para o terceiro domingo do mês “para que os jovens pudessem participar”, como me disse a senhora Tsuno.

O formato da cerimônia costuma se repetir mensalmente. Antes de entrar no santuário, os participantes pegam um pouco de sal de uma tigela e o jogam em cada lado dos ombros; depois lavam as mãos em uma pia, fazem reverências no estilo xintoísta —de pé, a pessoa coloca os braços esticados para baixo com as palmas da mão junto ao corpo, faz duas curvaturas e bate palmas duas vezes— e passam por um portal xintoísta (torii 鳥居) enquanto se encaminham para o local do culto. Uma vez instalados no santuário, todos são convocados pelo oficiante a ficarem de pé e a fazerem juntos outra reverência xintoísta. Então, todos se sentam e há uma sequência de orações xintoístas e sutras/orações budistas, sempre em japonês. Somente o casal Tsuno sabe as preces de memória; os demais participantes seguem-nas por uma apostila fotocopiada, na versão escrita em japonês ou na versão transliterada para o alfabeto ocidental. 

Ao final, faz-se uma fila para que o oficiante benza cada participante: com um ramo de pitanga, que teve as pontas mergulhadas numa bacia com água, ele o passa de um lado para o outro nas costas do participante enquanto reza uma prece. Depois, esta pessoa segue até o altar, coloca uma pequena contribuição monetária em caixa posicionada à esquerda, sacode uma corda com alguns guizos pendurada no teto, faz uma breve oração, toma um gole de saquê e come uns peixinhos secos minúsculos. Após cada cerimônia, é de praxe haver um almoço coletivo, com pratos japoneses ou adaptados. Embora haja sempre cerveja, nunca se come carne vermelha nesta ocasião.

Geralmente a cerimônia reúne em torno de dez pessoas em média. A exceção é a cerimônia do primeiro dia do ano, que agrega de sete a dez vezes mais convidados. Na cerimônia não há distração, mas o ambiente é, de modo geral, bastante descontraído.

RELATO 2: PEREGRINAÇÃO

No primeiro domingo de julho, costuma-se organizar uma grande atividade para a escalada ritual da montanha perto do santuário da Ishizuchi Jinja do Brasil, em Mogi das Cruzes. Quase sempre o grupo de Brasília freta um ou dois ônibus para participar desta atividade. No primeiro fim de semana de julho de 2010, participei de uma dessas caravanas, que passo a relatar.
Pouco antes das 18 horas do dia 2 de julho, sexta-feira, o ônibus fretado partiu da sede (kaikan 会館) da Associação Nipo-Brasileira de Vargem Bonita, área rural do Distrito Federal. Mal começamos a viagem e uma “peregrina” não-nikkei propôs uma oração coletiva com as seguintes palavras: “Vamos conduzir nossas mentes e corações para algo mais elevado. Cada um tem seu Deus, cada um tem um propósito. Mas vamos rezar juntos a Oração que o Senhor nos ensinou e também pedir a proteção de São Cristóvão.” Aí, todos rezamos o Pai-Nosso. Em seguida, a mesma pessoa complementou: “Vamos também pedir a proteção da  Nossa Mãe”. E rezamos uma Ave-Maria.
Chegamos ao sítio da família Tsuno no dia seguinte, sábado, lá por volta de 9 horas da manhã. O dia foi consumido por preparativos para o festival (matsuri 祭り) do dia seguinte: preparação da comida e dos mochi 餅 (espécie de bolachas feitas de arroz cozido e socado no pilão), organização das mesas, preparação do santuário. Nesse mesmo dia, um grupo dos “peregrinos” de Brasília foi visitar o Santuário de Nossa Senhora da Aparecida. No final da tarde, um grupo pequeno foi novamente ao santuário do sítio para mais uma cerimônia, no mesmo estilo das “missas” que se realiza em Brasília.
No domingo, alguns de nós acordamos por volta das cinco horas da manhã. Dentro da casa do sítio, deparei-me com o Sr. Tsuno trajando roupas brancas e rezando diante do altar, que tinha uma miniatura de santuário xintoísta misturada a oferendas, imagens dos Sete Deuses da Boa Fortuna (Shichifukujin 七福神) e algumas imagens cristãs. Fomos seis homens até o rio, onde quatro entraram na água como forma de purificação.
De volta ao sítio, pegamos mais algumas pessoas para irmos até o santuário. Éramos então dez pessoas na capela do santuário, sendo que a senhora Tsuno era a única mulher. Novamente, houve a recitação completa das mesmas preces das “missas”.
Voltamos à casa, tomamos café e fizemos os preparativos para a subida à montanha. Em frente à casa, dois senhores idosos vendiam amuletos (o-mamori 御守り) por dez reais cada. As pessoas das cidades vizinhas chegavam de carro; várias trajavam roupas brancas rituais.  Muitas eram as coisas a serem transportadas para o topo da montanha: estrutura para se montar lá um altar, saquê, comida, estátuas divinas, oferendas, entre outros. 
Jovens, crianças, adultos e uns poucos idosos subíamos a trilha. O senhor Tsuno nos dizia que não importava se a pessoa estava preparada fisicamente ou não. Bastava a vontade de subir, visto que a divindade a ajudaria a concretizar o desejo. Em alguns momentos o caminho era bastante íngreme e as cordas amarradas de antemão nas árvores facilitavam a vida dos peregrinos.


No meio da trajetória, uma adolescente nikkei de Brasília sentiu dor no pé e o senhor Tsuno se aproximou para recitar uma prece enquanto agitava sobre ela uma espécie de bastão metálico budista (shakujô), com argolas em uma das extremidades. Disse que já estava tudo bem e que a divindade iria ajudá-la a subir. Um pouco adiante, uma senhora não-nikkei demonstrou não estar passando bem e uma amiga com quem subia começou a lhe aplicar o passe espiritual da Igreja Messiânica (jôrei 浄霊). Mais uma vez, o senhor Tsuno a abençoou com o shakujô enquanto rezava.

No topo da montanha, foi improvisado um altar para três conjuntos das imagens da divindade e as oferendas. Sem nenhuma combinação prévia, o senhor Tsuno me pediu para falar um pouco para os “peregrinos” sobre a crença em Ishizuchi-sama. Logo depois, as mesmas orações das cerimônias mensais foram recitadas. No final, as pessoas fizeram fila para o passe espiritual, no qual alguns “membros” passavam estátuas divinas nas costas dos participantes
. Cada pessoa recebia um bolinho de arroz e um pouco de saquê. Contei aproximadamente 440 pessoas que tomaram o passe.
De volta ao sítio, todos se dirigiram ao santuário. Lá, houve outra sessão de rezas, seguida pela bênção de carros, apresentação de um grupo de tambores japoneses (taiko 太鼓) e distribuição de mochi. Por volta das 15 horas, todos descemos para o sítio novamente, onde havia comida e bebida à vontade para centenas de pessoas. Três horas depois já estávamos no ônibus em direção a Brasília.
Com base no relato de minha participação nas cerimônias mensais e na peregrinação ao santuário da Ishizuchi em Mogi das Cruzes, passo agora a algumas considerações. Primeiramente, tratarei do diálogo dessa tradição japonesa com outras tradições religiosas.

DIÁLOGO COM OUTRAS TRADIÇÕES RELIGIOSAS

Culto às montanhas e a forças da natureza, rituais ligados ao ciclo da rizicultura, práticas xamânicas, reverência às divindades ancestrais da mitologia antiga, culto aos antepassados, entre outros, as mais diversas tradições japonesas foram combinadas sob a influência estrangeira do Budismo, do Confucionismo e do Taoísmo para se estabelecer o que ficou sendo conhecido como Shintô 神道 ou Xintoísmo. O Budismo, em particular, e as chamadas crenças populares (minkan shinkô民間信仰) são os grandes interlocutores do Xintô, com os quais manteve sempre uma relação de simbiose e influência recíproca, e uma espécie de divisão de trabalho.
 A crença na divindade Ishizuchi segue um padrão recorrente na história religiosa do Japão, em que elementos nativos se misturam a outros provenientes do estrangeiro. Foi assim que surgiu o Xintoísmo e que o Budismo tomou um rumo bastante peculiar ao ser “niponizado”. No culto a Ishizuchi, crenças ancestrais em divindades residentes nas montanhas se mesclaram a elementos do Budismo esotérico e do Taoísmo vindos da China. Essas práticas religiosas sincréticas, que se perpetuaram por séculos a fio, foram mantidas de forma desburocratizada e informal sob a liderança dos ascetas montanheses yamabushi 山伏. Essa característica parece ter-se mantido mesmo após o reconhecimento legal da tradição em épocas mais recentes.

Esse culto foi trazido para o Brasil por imigrantes provenientes das redondezas do Monte Ishizuchi. Alguns tinham subido esta montanha durante as festividades de julho, mas não chegavam a ser devotos fiéis ou dedicados. Portanto, pode-se dizer que o estabelecimento desse culto no Brasil foi circunstancial e espontâneo. Passadas mais de cinco décadas, esse culto nipo-brasileiro ainda não mantém uma relação formal com a sede japonesa. Sacerdotes do santuário central do Japão estiveram duas vezes no Brasil, em 1986 e 2006, tendo em vista que a “filial brasileira” é considerada yôhaisho 遥拝所, quer dizer, um “local de culto à distância”. 
Apesar disso, a relação com a sede japonesa tem se caracterizado pela informalidade e independência. Por exemplo, o senhor Chôta, assim como sua nora e seu neto, estiveram no santuário japonês em momentos diferentes, porém tudo indica que nenhum representante brasileiro chegou a receber treinamento especial ou sistemático na sede do Japão. Ademais, não há uma relação de dependência institucional ou contato regular entre as representações dos dois países, bem como não há programa de treinamento clerical ou de estudo para os devotos no Brasil. 

 Nesse contexto, uma das primeiras impressões que se tem diz respeito ao frequente trânsito inter-religioso e o diálogo com diversas tradições religiosas brasileiras e japonesas. As preces são xintoístas e budistas; e, mesmo entre as budistas, algumas provem da escola esotérica Shingon e outras pertencem ao Budismo da Terra Pura, como a recitação nembutsu念仏. 
Em Brasília, encontrei pessoas que se identificam primordialmente com religiões distintas quanto o Catolicismo e o Budismo da Terra Pura (Nishi Honganji); alguns estão em contato com até cinco religiões diferentes; no altar doméstico pode-se encontrar objetos sagrados cristãos e de outros santuários xintoístas (como o Konpira Jinja) e a estátua das sete divindades Shichifukujin (七福神,); em junho, há festa junina, que por vezes envolvem preces cristãs; há ocasiões em que se visita o Santuário de Nossa Senhora Aparecida; etc. 
Entre os frequentadores mais assíduos também se pode ver uma variação enorme de afiliações e práticas. Um amigo íntimo e que faz as vezes de conselheiro do senhor Tsuno é preletor da Seichô-no-ie. Seu filho é membro de um movimento neobudista chamado Shinnyoen e se prepara para ser “médium” (reinôsha霊能者) deste movimento. A família Tsuno é devota de Nossa Senhora Aparecida e alguns membros dessa família são médiuns, tendo mantido relações com a Umbanda e o Espiritismo. 

Em Mogi, na véspera da escala à montanha, perguntei a um participante não-nikkei do evento: “Você sobe a montanha por um propósito específico?” “Não!”—respondeu ele complementando: “Eu sou vizinho do [Sr Tsuno]; meu filho é amigo do [filho dele]; aí eu vou lá na cerimônia de vez em quando. Eu sou católico, mas o pessoal aqui fala que Deus é um só. Quer dizer, a gente reza pro mesmo Deus. Eles até rezam Pai Nosso e Ave Maria”. 
Em uma das minhas primeiras entrevistas com o líder do grupo, perguntei-lhe como se definia em termos religiosos. Sua resposta foi: 

Sou batizado católico. Mas, também sou xintoísta e budista. Sigo todas! A gente segue não é um grupo próprio, porque o Budismo mesmo tem muita ramificação. Quando tem culto para antepassado, a gente vai naquele templo da 314 Sul [da Hompa Honganji]. Às vezes, também vai na Seichô-no-ie. Quando tem coisa especial, eu vou lá. Quando faz culto para antepassado, eu vou; e quando tem oharai [ritual de purificação], no dia 30 de junho e 30 de dezembro também (entrevista por telefone em 23/01/2008).
É preciso esclarecer, no entanto, que essa atitude pluralística e inclusivista manifesta na interação com outras religiões é distinta da espiritualidade sem formato, fronteira ou dogma específicos da chamada Nova Era. Não há, por exemplo, uma aproximação deliberada com teorias e práticas díspares quanto física quântica, saúde holística, crenças indígenas, neopaganismo; entre outras.
EXPLORAÇÕES

Não obstante ser um grupo pequeno, no qual a afiliação é bastante flexível, a Ishizuchi Jinja do Brasil nos remete a outros temas importantes a serem explorados no estudo da religiosidade japonesa e brasileira, além do trânsito religioso. 
1) A prática religiosa desse grupo nos remete, primeiramente, ao tema do impacto da noção de “religião” em sociedades não-ocidentais. Os frequentadores da Ishizuchi vivem uma religiosidade que não se enquadra em uma rígida perspectiva ocidental-cristã ou mesmo mulçumana, ao menos em alguns quesitos como exclusividade, crença em um deus monoteísta, vida orientada por um livro sagrado, etc.
Como já visto anteriormente, desde a origem de sua matriz japonesa, a Ishizuchi é uma combinação dinâmica e criativa de várias tradições religiões como culto às montanhas e o sincretismo xinto-budista. A tentativa do governo Meiji de separar o Xintô do Budismo no final do século XIX foi malograda. Ou seja, o diálogo entre distintas tradições religiosas sempre ocorreu e continua até os dias de hoje.

Quando a Ishizuchi foi reconstruída no Brasil, a referência óbvia era o Japão, porém o improviso foi a tônica, e o diálogo com outras tradições locais passou a ser constante. De modo similar à Ishizuchi no Japão, que resultou de interpenetrações de distintas tradições religiosas, o grupo nipo-brasileiro mantém uma tal independência que lhe permite dialogar tanto com tradições japonesas quanto com brasileiras. A percepção subjacente é que as várias religiões não seriam exclusivas ou conflitantes. Ao contrário, todas elas emanariam de uma mesma fonte e, por isso, podem ser complementares. As forças do sagrado não se excluem, mas se somam! Como me disse o atual líder nikkei em entrevista de 01-8-2009, em sua residência: “A gente num tem estudo. A gente vai pelo sentimento.” Depois, complementou reproduzindo a origem sincrética da devoção professada: “Religião é tudo igual, né? A gente tem que respeitar uns aos outros.” Em suma, a crença em Ishizuchi no Brasil se reproduz em ambiente em que as fronteiras entre diferentes tradições religiosas são bastante porosas e não existe preocupação em se manter afiliação religiosa exclusiva a nenhuma tradição em particular.
2) Essa discussão também nos conduz à noção de Xintoísmo como religião. O Xintô como conhecemos hoje constituiu parte da resposta dada pelo governo Meiji (1868-1912) à influência política, econômica e cultural do Ocidente sobre o Japão. Para competir em pé de igualdade com as potências ocidentais do final do século XIX, os líderes japoneses planejaram o fortalecimento da economia do país através da absorção do know-how e das instituições ocidentais, a constituição de forças armadas bem-treinadas e a implementação de um sistema educacional, também nos moldes ocidentais.
Além de conceder especial importância à educação moral e à reconstituição de uma história que retrocede ao “tempo dos deuses” (kamiyo 神代) criadores do Japão e ancestrais da família imperial, o governo ainda agiu rápido para reconstruir a tradição xintoísta e usá-la na unificação do povo japonês. Ao mesmo tempo em que os governantes davam um passo para a modernidade, olhavam para o passado e ressuscitavam a união do governo com a religião (saisei itchi 祭政一致), como nos tempos da primeira capital “permanente” Nara (710-794).
Logo no primeiro ano do período Meiji foi criado uma seção especial de Xintoísmo no Conselho de Estado do governo, que virou posteriormente o Departamento de Xintô (Jingi-kan), com a incumbência de amalgamar e dar coerência à tradição religiosa nativa e de implementar o culto ao imperador dentro dos parâmetros de uma espécie de Xintô de Estado (Kokka Shintô). 
Na verdade, havia muitos “xintoísmos” que se conectavam informalmente e de modo descentralizado. Constam dessa tradição os ritos da Casa Imperial, festivais (matsuri 祭り) e práticas populares envolvendo os santuários xintoístas, uma tradição “acadêmica” que surgiu no período medieval, entre outros. O Jingi-kan procurou unificar todas as correntes xintoístas, separando-as do Budismo (shinbutsu hanzenrei). Os santuários (jinja) foram classificados hierarquicamente em escala nacional; procurou-se estabelecer um sistema “paroquial” xintoísta (ujiko-shirabe); o sacerdócio passou a ser cargo hereditário para se ter maior controle sobre o clero xintoísta; o Budismo foi momentaneamente perseguido (haibutsu kishaku), com estátuas destruídas e monges despejados de alguns templos.
Pouco depois, foi criado o Ministério da Educação Religiosa (Kyôbushô), encarregado, entre outras coisas, de lidar com todas as religiões e proibir aquelas que se recusassem a cumprir as leis. Instrutores morais (kyôdôshoku) passaram a ser apontados para difundir os princípios orientadores para a doutrinação popular do “Grande Ensinamento” (Daikyô):

i. O princípio de veneração aos deuses nativos (kami) e amor ao país serão obedecidos;
ii. O princípio dos céus e o caminho do homem serão explicados claramente;

iii. O imperador precisa ser aceito reverencialmente e as instruções imperiais defendidas respeitosamente
.

Devido às pressões vindas do Budismo, do Cristianismo e de alguns governos estrangeiros, a administração imperial desistiu de promover o Xintô como religião nacional. Em 1900, a posição do governo priorizou um culto patriótico, centrado na reverência ao imperador e aos ancestrais da família imperial, como a deusa do Sol, Amaterasu. A posição oficial era de que o culto nos santuários xintoístas não era um ato religioso. Esse posicionamento dúbio e que, ao mesmo tempo, privilegiava uma tradição em detrimento das outras, seguiu até a II Guerra Mundial. 
Peter Beyer argumentou que, depois que os europeus “descobriram” outras religiões pelo mundo, pessoas de culturas não-ocidentais reconstruíram suas próprias tradições de maneira a que se encaixassem nas noções ocidentais de “religião”. Posteriormente, essas “religiões” institucionalizadas se tornaram quase que referência para o que aceitamos hoje como religião ou religioso. No caso xintoísta, havia esta questão terminológica e conceptual, mas é importante frisar que o estabelecimento do Xintoísmo moderno possui uma carga enorme de interesses políticos e nacionalistas.
3) O terceiro aspecto a lembrar é que o estudo da Ishizuchi também joga luz sobre os formatos diversos assumidos pela tradição xintoísta no Brasil. Diferentemente do período entre guerras, em que o governo militar japonês patrocinava a expansão do Xintoísmo nos territórios ocupados como instrumento complementar de dominação, a recriação do culto a Ishizuchi no Brasil ocorreu de forma espontânea, sem a iniciativa da sede japonesa ou a interferência governamental. O fenômeno se assemelha a outros casos recorrentes na comunidade nikkei, em que imigrantes buscam a proteção das divindades japonesas (kami) construindo em solo brasileiro réplicas de santuários preexistentes no Japão. Takashi Maeyama cita alguns exemplos como o do Sanso Jinja 蚕祖神社, um santuário xintoísta construído em 1938 na cidade de Bastos (SP), sob inspiração de santuário existente na província japonesa de Fukushima
.

A dinâmica desses grupos nipo-brasileiros espelha, novamente, a situação japonesa, ou seja, mais que uma religião codificada e burocratizada, eles existem geralmente no formato de confraria ou associação religiosa (kô 講 ou kôsha 講社). Estas associações talvez estejam entre as principais expressões da religiosidade popular japonesa. Sua forma básica consiste de um líder e dos membros ou adeptos, que se reúnem mensalmente ou em determinada época do ano para prestarem culto a uma divindade, Buda ou bodisatva. Às vezes, o propósito primordial de tais confrarias é a organização de peregrinações periódicas; por vezes, a peregrinação é apenas uma de suas atividades.
4) Peter Beyer sugere que “uma das maneiras mais importantes para novos movimentos religiosos serem reconhecidos como religiões é através da formação de organizações ou movimentos distintos, com uma abrangência ao menos regional, mas, preferencialmente, mais ou menos global. [O propósito]  é ter a aparência das outras religiões”.

O atual líder da Ishizuchi vem tomando certas iniciativas que sugerem um esforço para deixar seu grupo com aparência de uma “religião” legítima e mais bem estruturada. Ele assiste a programas televisivos de pastores pentecostais (televangelistas), lê livros de cunho religioso, mantém contatos esporádicos com a matriz religiosa do Japão, frequenta religiões distintas, faz melhorias na aparência dos santuários de Mogi das Cruzes e de Brasília, e obteve algum tipo de reconhecimento legal durante as celebrações dos 50 anos do grupo, em 2006. Estamos testemunhando aqui um processo de institucionalização de um grupo com formato de confraria mas com vistas a uma conformação organizacional mais consolidada. 
5) Por fim, há ainda a questão do perfil sociológico dos participantes. O líder e seus convidados trabalham no campo ou ao menos tem origem rural. Em muitos casos, pode-se perceber o esforço que é feito para manter traços da cultura japonesa através da comida, das práticas religiosas, da língua
, entre outros. As cerimônias, que são sempre seguidas por uma refeição coletiva, sugerem uma celebração e reprodução diaspórica de elementos da cultura japonesa. Minha observação é que, via de regra, todos ou a maioria dos participantes é de japoneses ou descendentes (nikkeijin 日系人). Dentre os brasileiros não-descendentes (hi-nikkeijin 非日系人) que esporadicamente participam do evento contam-se um ou outro cônjuge de nikkei, a empregada dos donos da fazenda e uma família de amigos da vizinhança.

Embora tenham majoritariamente antecedentes rurais, essas pessoas mantem diversos laços urbanos, locais, nacionais e internacionais. Por exemplo, todos tem fortes e íntimas conexões com a capital Brasília e muitos acompanham as notícias do Japão através do canal japonês por assinatura NHK. De fato, os crentes em Ishizuchi-sama são produto de um entrelaçamento de nações e culturas. Suas identidades e vidas diárias não estão, de maneira alguma, limitadas a um único espaço territorial nacional ou cultura, para não dizer religião. Neste caso, a noção de centro-periferia perde aqui consistência, se por “centro” entendermos um “lugar onde cultura é inventada e a partir do qual ela é difundida”.
� Mogi das Cruzes foi fundada em 1560, mas somente em 1865 foi elevada a cidade. O município, que pertence à Região Metropolitana de São Paulo, é cortado pela Serra do Mar, Serra do Itapety e pelo rio Tieitê. Em 2009 possuía 375.268 habitantes.


� Presenciei ritual similar quando estive na sede japonesa da seita Ishizuchi Honkyô 石鎚本教, em 03 de fevereiro de 2010, durante o festival Setsubun 節分 (lit. “separação de estações”).


� Citado em: MURAKAMI Shigeyoshi. Japanese Religion in the Modern Century. 2a. edição (1a. edição, 1980), Tokyo, University of Tokyo Press, 1983:29.


� MAEYAMA Takashi. “Japanese Religions in Southern Brazil: Change and Syncretism.” In: Latin American Studies. University of Tsukuba, v. 6, 1983, p. 181-238. 


� Frequentemente as pessoas do grupo misturam português com a koronia-go (“língua da colônia”), uma criação da comunidade nikkei que mistura os idiomas japonês e português. 
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